
1. FINALIDADE:  
Glicose anidra para realização de Teste Oral de 
Tolerância à Glicose. 
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12. DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS 
ASSOCIADOS:
Para esclarecimentos de dúvidas do consumidor 
quanto ao produto:
Telefax: (32) 3331-4489
sac@renylab.ind.br

NO DO LOTE, DATA DE FABRICAÇÃO E DATA DE 
VALIDADE – VIDE RÓTULO

2. INFORMAÇÕES TÉCNICAS:
O fundamento do teste consiste na dosagem da 
glicemia após sobrecarga de glicose por via oral, 
para avaliar se ela está sendo metabolizada pela 
insulina (cuja função é transportar a glicose para 
dentro das células e dos tecidos, diminuindo sua 
concentração no sangue). Quando a insulina não 
age de forma correta, seja por menor produção 
pelo pâncreas, seja por resistência periférica à 
sua ação, os níveis glicêmicos elevam-se, levan-
do ao diagnóstico de Intolerância à Glicose, ou 
ao de Diabetes Mellitus, dependendo dos níveis 
glicêmicos atingidos 2 horas após a ingestão de 
GLUC-O-TEST.
No Diabetes Mellitus Gestacional (DMG), de 
acordo com a Associação Americana de Diabe-
tes (ADA), o diagnóstico consiste em dosar a 
glicemia da paciente em jejum, 1h e 2h após a 
ingestão de 75g de GLUC-O-TEST via oral. Níveis 
glicêmicos elevados em qualquer uma das dosa-
gens faz o diagnóstico. 

8. LIMITAÇÕES DO MÉTODO:
No dia de prova recomenda-se o doseamento 
imediato da amostra em jejum e, caso o resul-
tado desta seja superior a 126mg/dL, convém 
não administrar o GLUC-O-TEST antes de se 
consultar o médico responsável pelo paciente. 

• As principais limitações da prova dizem 
respeito principalmente a fatores liga-
dos ao próprio paciente, tais como dieta, 
fumo, uso de medicação etc. 

• Interferentes:
• Muitas drogas contribuem para ele-

var a glicemia, em particular os con-
traceptivos orais, corticóides, alguns 
diuréticos, etc.; 

• Estados fisiológicos relacionados ao 
stress e dieta também podem interfe-
rir na execução da prova; 

9. OBSERVAÇÕES:
• Para o produto GLUC-O-TEST em pó, 

pesar a quantidade a ser administrada e 
dissolver o produto em 250mL de água 
fria lentamente e sob agitação, para evi-
tar cristalização. Não colocar água sobre 
o produto.

• Diagnóstico do Diabetes Mellitus.

• Diagnóstico do Diabetes Mellitus Gesta-
cional (ADA, 2012).

3. APRESENTAÇÃO:
GLUC-O-TEST PÓ LIMÃO:
Frasco com 900 g de glicose anidra.
GLUC-O-TEST LÍQUIDO LIMÃO 75:
Frasco contendo 75g de glicose em 300mL.
GLUC-O-TEST LÍQUIDO LARANJA 75:
Frasco contendo 75g de glicose em 300mL.
GLUC-O-TEST LÍQUIDO LIMÃO 50:
Frasco contendo 50g de glicose em 300mL.
GLUC-O-TEST LÍQUIDO LIMÃO 100:
Frasco contendo 100g de glicose em 300mL.

4. COMPOSIÇÃO:
PÓ: glicose anidra, acidulante ácido cítrico, aro-
matizante idêntico ao natural.
LÍQUIDO:  glicose, acidulante acido citrico
(INS330), aromatizante idêntico ao natural (FII), 
conservante.
5. ARMAZENAMENTO E TRANSPORTE:
Manter em temperatura de 20C a 300C ao abri-
go da luz. Verifique o prazo de validade na em-
balagem. Não utilize produtos com a validade 
vencida.

6. PRECAUÇÕES:
• Os cuidados habituais de biossegurança 

devem ser aplicados na manipulação do 
produto.

• Somente para uso diagnóstico “in vitro”.

 10. CONTROLE DE QUALIDADE:
• Antes do uso, inspecionar os frascos indi-

vidualmente, verificando se não existem 
irregularidades.

• Como medidas de controle da qualidade, 
devem ser seguidas as dispostas para o 
doseamento da glicose sérica.

7. TÉCNICA DE USO:
1. O teste deve ser realizado pela manhã 

com o paciente em jejum de 8 – 14 horas.
2. O paciente deve evitar a realização de ati-

vidades físicas no dia anterior ao teste. 
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3. É recomendada a ingestão de pelo menos 
150g de carboidratos nos 3 dias prévios à 
realização do teste, como forma de sensi-
bilizar o pâncreas. 

4. Coletar a amostra de sangue em jejum.
5. Administrar a dose de GLUC-O-TEST 

recomendada: 
 
 
 
 
 
 
 

6. Coletar as amostras de sangue nos inter-
valos indicados;

• Adultos e crianças: após 2 horas;
• Gestantes: após 1 e 2 horas.

• Adultos: 75g de glicose; 
• Crianças: 1,75g/kg de peso; 
• Gestantes: 75g de glicose; 
• O paciente deve ingerir a quantidade 

de glicose prescrita para a prova em 
um período não superior a 5 minu-
tos, e o líquido deve ser ingerido em 
sua totalidade.
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